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Cobertura colaborativa nas redes sociais: 

entre a emergência e a programação

Fábio Malini

Resumo

Este artigo visa dar continuidade aos estudos sobre os modos compartilhados de narração dos acontecimentos sociais na internet. Hoje cada vez mais uma multiplicidade de perfis de redes e mídias sociais constrói pontos de vista alternativos aos relatos desenvolvidos nas chamadas mídias tradicionais. Esse novo locus da produção da informação abre um conflito com o modelo isolacionista da produção da notícia, praticado pelos profissionais da imprensa, ao mesmo tempo em que cria a mistificação da vontade livre da enunciação (e sua matriz “reality show” da vida em tempo real), exaltada pelos mais eufóricos futuristas da comunicação. Nesse sentido, esse ensaio busca, preliminarmente, a identificar elementos comuns das narrativas compartilhadas no Brasil, a partir da análise de dois acontecimentos de abrangência local, mas ,com repercussão nacional, no intuito de averiguar como imprensa e a sociedades dos perfis das redes sociais narram juntos (mesmo de modo conflitivo) um fato social.
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1. Da edição da homepage à colaboração na timeline
No modelo da web 1.0, a narrativa online era produzida sob o modelo da página principal (homepage), cujos conteúdos eram editados e de propriedade do autor do site. É nesse contexto que o jornalismo online assenta sua genealogia. Um contexto que faz da homepage a interface síntese do projeto das corporações globais de fazer da internet um grande meio imersivo, em que se é possível controlar todas as interações dos leitores online. 

A home funda a metáfora da visita (Murray, 1997). E a visita só se realizava graças à possibilidade de navegação entre links, que redundam em “quartos” dessa grande casa que se tornava o site. A interação, nesta web, é programada pelos editores, que terão o papel de filtrar quais hipertextos os visitantes poderão acessar. Público e pessoal, o conteúdo de qualquer homepage é controlado e quase nunca interconectado a outro externo ao site. Mas da cultura da homepage reside a possibilidade de qualquer pessoa com domínio técnico de linguagem html de criar o seu próprio canal de comunicação. E isso, num contexto em que comunicação só era possível usando o dispositivo um-muitos, provocou transformações importantes na sociabilidade contemporânea. No campo das publicações editoriais, foi a partir da web, que um conjunto importante de veículos independentes passou a ter um público mais abrangente e global. No terreno do ciberativismo, a homepage permitiu ecoar a ideia de que é possível ao usuário criar e difundir o seu próprio movimento social. Contudo, na web dominada pela homepage, o conteúdo era o rei. Ou seja, tinha relevância quem possuía mais audiência. E a economia da audiência se resume a uma economia de quem domina a produção diversificada e integrada de materiais para públicos diversos (Jarvis, 2010). Na fábrica dos jornais online, a economia do conteúdo encontrou seu formato perfeito: o “breaking news”. Muitas notícias online, de diferentes áreas, publicadas em poucos segundos. O investimento neste formato só fez subir a linha dos gráficos de tráfego de audiência dos jornalões online. Era o tempo dos portais. Não havia empresa, da maiúscula à minúscula, que não tinha como meta ser um “portal de notícia” na web: a ideia era ser um super nó que concentrava todo tipo de conteúdo. Eram tempos de “gestão de conhecimento”.  O que fez, por conseguinte, que um volume maior de pessoas, empresas e instituições requererem o status de produtores de notícias.   

Os jornais online se constituíram no esteio dessa economia, e nadavam de braçada até a napsterização da sociedade, quando os leitores passaram a mais que visitar um conteúdo, compartilhá-lo. Depois da revolução do compartilhamento, quem tem poder de publicar não apenas quem tem mais audiência, mas quem acumula mais interações. Logo o valor de uma rede passou a ser calculado em cima de quantos grupos se consegue criar e mobilizar na internet, tornando-os públicos e colaboradores da produção de uma agenda informativa. Isso é a base das redes peer-to-peer (p2p). Ou que popularmente passou-se a chamar de redes sociais na internet ou web 2.0. “O poder a influência dependem menos dos atributos pessoais (como recursos, atitude ou comportamento) que das relações pessoais de cada um, do lugar e o caráter dos laços que se tem em rede e com a rede. A unidade de análise não é tanto o indivíduo, mas a rede no qual o indivíduo se integra” (Arquilla e Ronfeldt, 2003, 338).

No modelo 2.0, o usuário não tem "home". Tem "timeline". E nem por usuário é chamado, mas por perfil. A timeline funciona como um mural de notícias, atualizado, ao mesmo tempo, pelo dono e por qualquer outro perfil que ele decida incorporar como amigo, seguidor ou membro do seu “círculo”. Essa incorporação é feita de modo automático. E toda vez que esse “outro perfil” publica na sua própria timeline alguma mensagem, esta é automaticamente incorporada ao mural. Nesse ambiente de colaboração, o público é antes autor; e autor, antes, público. Nessa ecologia participativa o público se transmuta em parceiro e amigo. “Assim, recebemos do outro o tempo da sua vida pensante, inscrita em nossa própria linha do tempo (timeline), fazendo com que a narração de si esteja emaranhada à multiplicidade histórica daqueles que seguimos online e vice-versa, com todas as contradições presentes nos blábláblás infantilóides e pastichizados que povoam também essas redes” (Antoun, Malini, 2011).

A timeline é um modelo de webpage que mostra as últimas publicações em cronologia inversa: o novo sempre no topo. E une a atualização contínua típica do jornalismo online de última hora (breaking news) com a participação coletiva, comunidade de autores e comunicação compartilhada trazidas pelos blogs e redes sociais. 

A narrativa colaborativa, diferente das narrativas autorais da homepage, encontra na timeline a sua interface padrão (universalizando o próprio esquema de visualização dos posts cuja origem é o blog). A timeline, antes de ser um dispositivo técnico, é uma expressão de uma nova cultura do consumo e produção da informação, cujo traço peculiar é a instantaneidade, fluxo contínuo de conversação e o engajamento do sujeito naquilo que escreve. Na concepção radical do design da timeline há a extrema dependência da produção colaborativa. Se você não tem amigos, não será lido. Se não é amigo de muitos, não tem acesso àquilo que todo mundo comenta. Portanto, as redes sociais operam dentro de uma esfera pública midiática curiosa, pois que o público não é "formado pelo veículo", mas o inverso. Ele é anterior ao veículo. O dna das redes sociais é o autor, na forma de perfil, mas um autor que só existe, se antes, interconectado com outros autores. Então, nas redes sociais, a priori, não há público, senão uma comunidade de parceiros. 

Não é à toa que a timeline também seja a interface dos dispositivos associado à comunicação via streaming, que é uma corrente contínua de dados/informação que consumimos e transmitimos, instantaneamente, através de nossos perfis nas redes e mídias sociais, sem qualquer tipo de interrupção. Como cada perfil, na verdade, é uma comunidade de autores, o fluxo de informação acaba por se transformar em verdadeiras “quantidades sociais”, isto é, uma amostra das crenças e dos desejos da sociedade em torno de algum tema, alguma hashtag ou de alguma postagem. 

Se, na década de 90, a utopia digital é a de transformação de todas as organizações e indivíduos online em portais de notícias, o que significava uma inflação de sites e hiperlinks num só domínio, altos custos com gerenciadores customizados de conteúdo e contratação de mão-de-obra cara e especializada (diga-se de passagem: modelo este ventilado pelas corporações de mídia da época); na primeira década do século XXI, a revolução do compartilhamento pós-Napster difundiu, no sentido inverso, a transformação de todos em uma página única (perfil) na internet, criando uma nova economia política da informação, cujo valor não decorre do controle das massas e do acúmulo e irradiação de conteúdos; mas da capacidade de conectar pessoas a informações, a ações e a outras pessoas, liberando-as para compartilhar todo tipo de conteúdo na rede. No paradigma do compartilhamento livestream, ao alimentar a criação de novos perfis, o valor reside na quantidade de interações geradas e na socialização dos conteúdos. Já , no paradigma dos portais, só há valor se os meios de comunicação social diminuírem.

﻿No lugar da busca por “page views” como requer a lógica dos portais; na perspectiva das plataformas livestream, o valor é cada vez mais calculado na abrangência que determinadas replicações, replyes, menções, comentários, curtições e compartilhamentos de conteúdos conseguem alcançar e mobilizar no interior das timelines mundo digital à fora. É por isso que hoje as organizações de mídia mais valorizadas são aquelas que nada produzem de conteúdo, somente possibilitam, com suas plataformas, que um jornal ou o seu respectivo leitor atue, de modo igual, como criador e reprodutor de mensagens multimídia. Sem dúvida que isso acaba por constituir uma nova hierarquização social, tanto em termos de capitais (a hegemonia de empresas como facebook, Apple e Google sobre a indústria da notícia), quanto do ponto de vista da relação capital-trabalho (o furto do tempo social para criar gratuitamente valor e inovação às corporações de tecnologia).

Contudo, é inegável destacar que, nesse novo cenário de mídia, publicar significa que existem muito mais meios de comunicação social e que o “assunto do momento” não é apenas produto da rotina produtiva das instituições da notícia (imprensa), mas gerado pela mistura de veículos formais, coletivos informais e indivíduos, que fazem provocar a emergência não somente de novas formas de espalhar, de modo colaborativo, as notícias, mas sobretudo de contá-las. “A mesma ideia, publicada em dezenas ou centenas de lugares, pode ter um efeito amplificador que pesa mais do que o veredicto de um pequeno conjunto de mídias profissionais” (Shirky, 2008, p..67).


2. A cobertura colaborativa: emergência e programação

Durante o mês de maio de 2011, nos muros da cidade de Vitória/ES, podia-se ler: “Dia 02/06 a cidade vai parar”. Às 8h da manhã, do segundo dia de junho, Vitória realmente travou. Um grupo de manifestantes radicais fez uma barricada de pneus queimados, numa avenida que corta o Centro da Cidade, em frente ao Palácio do Governo Estadual. A cena era dura ao poder, pois que a manifestação estava em frente à escadaria da sede do governo estadual. Como nômades, não se sabia quem eram aqueles “estudantes” que não deixavam nada passar. Só se sabia que protestavam a favor do passe livre e pela redução da tarifa de ônibus. Até as 13h, não se tinha acordo para dar fim ao protesto. E o trânsito, no lado Sul da ilha, continuava do mesmo jeito: imóvel. Daí, o governo decidiu agir: mobilizou o Batalhão de Missões Especiais (BME), da Polícia Militar, que, à base de bombas, tiros de bala de borracha e cassetetes dispersaram, em segundos, os manifestantes. De dentro da manifestação, um dos militantes escrevia no Twitter o que testemunhava, enquanto, ao vivo, a TV Record filmava o confronto.

@GustavoDeBiase O BME
 começa a atacar os estudantes com bomba de gás. Casagrande
 mostra mais uma vez sua covardia. #ForaCasagrande #ContraoAumento

@GustavoDeBiase  A PM do Casagrande novamente ataca a imprensa, a população e todos que transitam no centro de Vitória neste momento. #ForaCasagrande 

@GustavoDeBiase  O sindicalista Rangel está deitado no chão para evitar que o CHOQUE avance. Acabam de passar por cima dele chutando o rosto e atirando. 

@GustavoDeBiase  Agora o BME atira na equipe de reportagem do @BalancoGeralES. Estado de repressão! A ditadura não acabou. #ForaCasagrande Covarde!

Mas, ao contrário, a guerra em rede estava apenas começando. 30 minutos após a ação policial, surgia no Facebook e no Twitter uma convocação estudantil para às 15h, em frente à Universidade Federal do Espírito Santo. Objetivo: protestar contra o uso desmedido da violência pelo governo estadual. Agora entrava em cena não mais os “radicais”, mas aquele fenômeno típico da rede: “tamujuntomisturado”. O Batalhão foi novamente acionado. O tratamento foi ainda pior. As imagens dos policiais jogando bomba de efeito moral dentro da Universidade e de prisões arbitrárias geraram efeito inverso para o “governo de centro-esquerda” do ES. Uma enxurrada de fotos, vídeos e testemunhos ao vivo do acontecimento se alastrava no Twitter e nas redes sociais. Mas, desta vez, a comunicação possuía um “corpo social”. Saía de cena o exibicionismo típico das redes sociais para a inflação de visibilidade da política que só a rede hoje é capaz de criar. Saía de cena o marketing pessoal dos profiles, com sua chatice de videozinho pra cá e devaneios psicologizantes pra lá, e entrava na casa da gente todo tipo de registro informativo nomeado como “cobertura compartilhada” pelos usuários das redes sociais, através do uso do termo #ProtestoEmVitoria.

Mesmo reprimidos, os estudantes novamente se organizaram. E marcharam rumo a 3a Ponte (liga o município de Vitória a Vila Velha, cobrando alto pedágio dos cidadãos para isso). Lá o confronto foi pior. E os registros que chegavam à tela do computador eram de assustar pela violência policial, enquanto os estudantes, pacificamente, se manifestavam. Em troca, o revide, na rede, foi a manutenção de um exército de midiativistas que mantinham a tag #protestoemVitoria como o assunto mais tuitado no Brasil. Em poucas horas, a tag entrou para o clube seleto dos Trending Topic WorldWide. O assunto chegava ao mundo inteiro. E a produção da cobertura colaborativa do #ProtestoemVitoria começava a se realizar.

 Às 14h 30, no Facebook, os estudantes convocavam todos para a “Paralisação na Fernando Ferrari! Manifestação Passe Livre e Contra a Violência”, no lado norte da cidade, em frente ao portão da Universidade Federal do Espírito Santo. A curtição e o compartilhamento do ato se viralizou em pouco tempo. Às 15h30, cerca de 300 pessoas enfrentava novamente a BME, num tumulto que gerou prisões de anônimos, bombas no campus, cavalaria da Polícia, bloqueio total do trânsito, enfim, toda uma cena de confronto duríssimo entre policiais e manifestantes. Diferente do momento matutino é que agora tudo estava agora transmitido em vídeo via streaming de telefones celular; fotografado e filmado com cybershots (para depois chegarem ao Youtube, Flickrs, twittado e comentado por ativistas na rua e online, num espalhamento acelerado de informações na web. Se as manifestações ocorridas pela manhã tinham cobertura tradicional da imprensa (televisiva, pois que a de papel, em seus canais da internet, só reproduziu o que passava em um canal de TV), o período da tarde emergiu um novo formato de cobertura, a colaborativa, feita exclusivamente nas redes sociais, sem qualquer tipo de mediação, edição e filtro da imprensa. 

Em geral, podemos identificar dois modos de cobertura colaborativa: a emergente e a programada. O #ProtestoEmVitoria parecia, naquele instante, como um caso típico do segundo modo. A cobertura colaborativa emergente é marcada pela produção e pautas independentes (que ainda não estão presentes no noticiário da imprensa), a partir de um modo de organização de baixo para cima, sem centro de controle, e marcada pela forte autonomia de ação dos seus integrantes, que se engajam na viralização (ou na diluição) do assunto da cobertura; mas ainda pelo conteúdo filtrado por diferentes e contraditórios perfis, que disputam o protagonismo na interpretação do fato; pelo enxameamento de conteúdos, à medida que estes são gerados tanto por quem está presente no acontecimento, quanto por aqueles que apenas os replicam e comentam-nos na rede, criando a sensação de que o conteúdo é produzido e enviado por (e em) diferentes direções; e pela redundância informativa, o que permite firmar o assunto na agenda cotidiana e manter-se resistente a eventuais opiniões que visem trolar a cobertura. 

A cobertura colaborativa programada é aquela em que o acontecimento já está pautado por perfis com forte capital social nas redes sociais, fazendo com estas funcionem mais como plataformas de promoção e reforço de ideias ou atos. É o caso de coberturas associadas à celebridades, à campanhas políticas, a eventos aguardados ou a causas movimentadas por grupos. Não se trata de uma cobertura com menor capacidade de irradiação, ao contrário, elas possuem forte adesão porque o fato ora é demasiadamente conhecido e debatido; ora  impulsionados por super perfis, que funcionam como hubs líderes de opinião na rede; ou, no sentido oposto a isso, são criados por robôs e um exército de fakes, que multiplicam informações idênticas para tornar o fato um hit constante nas redes sociais.  

Exemplos de cobertura emergente como o de #ProtestoEmVitoria são fartos nas redes sociais. E lançam questões curiosas: o registro multimídia em tempo real nas redes sociais de eventos cotidianos de larga ou curta abrangência pública é uma atividade de imprensa? Ou, ao contrário, as “coberturas colaborativas” tratam-se de novas narrativas que ultrapassam o modus operandi da notícia editada ou da transmissão ao vivo praticada diariamente pelos jornalistas profissionais? 

Estes primeiros tweets do #protestoEmVitoria demonstram como se começa cobertura colaborativa emergente. É o “alerta” seu elemento fundador. Em geral, nas redes sociais, esse alerta é replicado ou se torna objeto de conversação sobre sua veracidade, até que um perfil ateste e a comprove. O alerta faz emergir o comportamento online de empilhamento de notícias curtas (drops informativos): um fluxo contínuo, em alta velocidade, de pequenas notas de texto e hiperlink. Embora em muitos momentos o noticiário colaborativo verse sobre fatos envolvendo celebridades, eventos esportivos e culturais, acidentes ou episódios políticos, a força da colaboração reside na capacidade de produzir uma agenda informativa sobre fatos que obteriam pouca atenção midiática ou seriam tratados de modo ideológico e consensual pelos editores dos jornais. 

Para além de uma visão episódica, comentarista ou exclusivista, a cobertura colaborativa nas redes sociais só se expressa como gênero jornalístico quando é capaz de veicular e de mostrar em detalhe um fato de modo alternativo o que a imprensa não pode veicular diretamente ou por motivos ideológicos, por motivos deontológicos (o jornalismo nunca dirá #ForaSarney). A cobertura colaborativa tem uma forma-movimento mais do que uma forma-instituição. Não pode ser confundida como uma atividade que se restringe a um meio (redes sociais na internet), pois é possível colaborar para somente repetir bordões e consensos da mídia; mas a uma forma de cooperação de multidão
, em que o ponto de vista e a interpretação única é impossível de se realizar, e sim somente, o desejo de crítica ou de inovação social. Em certo sentido, na nossa acepção, a cobertura colaborativa está associada a uma mobilização de grupos que se consorciam para produção de uma opinião pública que ultrapasse o consenso estabelecido pela imprensa, mas também às posições egocêntricas e solipsistas típicas do exibicionismo pessoal das redes sociais. Isso faz com que “a opinião pública”, no lugar de ser um sujeito democrático, se apresente, nas redes sociais, como um campo de conflitos, onde cada um dos perfis pode intervir politicamente (Negri, Hardt, 2005).

A cobertura colaborativa tem sua genealogia quando determinado acontecimento público é transformado em fato jornalístico pelo trabalho de engajamento coletivo dos perfis nas redes sociais, que passam a difundir, ao vivo, via streaming, material escrito, fotográfico e audiovisual, massificando a escala de abrangência em termos de público e de registros, que são reunidos na forma de uma tag, que funciona, ao final, como um grande acervo de notícias, links e testemunhos sobre o acontecimento. Toda notícia colaborativa se apresenta, portanto, como metadados, que são centralizados pela tag, a partir da descentralização dos produtores do conteúdo (ou em teoria de rede, os chamados nós de rede). 

Diferente da imprensa, que busca criar o “todo” e dar, assim, uma visão panorâmica dos acontecimentos, a cobertura colaborativa é produzida de modo descentralizado pelos nós da rede e nucleada por uma tag, que funciona como uma especie de título da notícia, que faz jorrar os conteúdos através de uma timeline, fazendo valer o espontâneo, o instantâneo e o testemunhal, firmando uma agenda informativa tanto nos veículos profissionais da imprensa, quanto na sociedade de perfis online. 

Nas coberturas colaborativas das redes os perfis agem como estivessem dentro do fato, reportando de modo enunciativo os detalhes do acontecimento, embora os relatos também sejam permeados por anúncios, denúncias, opiniões e de mensagens, que demonstram, como dizem os americanos, um “self expression”.


3. Imprensa como hub, Perfis como narradores 

O estado do Espírito Santo, sobretudo a região metropolitana de Vitória, a cada ano, é “surpreendido” por tempestades que trazem inúmeros transtornos públicos (alagamentos, isolamentos de bairros, desmoronamentos, etc). Em 2009, as chuvas foram tão intensas que, cansados de ver seus dramas serem repetidos em páginas de jornal, os moradores da cidade de Vila Velha
 fizeram o movimento #choravilavelha
 no Twitter, com a publicação de inúmeros relatos e conteúdos sobre os estragos das águas de novembro. A hashtag #choravv se espalhou pela web capixaba. O ponto mais alto da conversação virtual foi quando o prefeito da cidade, @neucimarfraga, erra o código para enviar uma mensagem privada (direct message) a um jornalista-tuiteiro, tornando-a pública: “d-ximenes65- se insistir no tratamento pessoal, poderemos conversar no tribunal”.

Depois de um ano desse episódio, em novembro de 2010, ocorre uma chuva fortíssima, com ventos chegando a 110 km/h. Pegos de surpreso, os cidadãos passam a publicar os estragos da chuva e as suas próprias situações através da hashtag #chuvaNoES. Foram quase 2 mil tweets sobre o tema, enviados, particularmente, através de dispositivos móveis, como laptops e telefones celulares.  Mobilidade estava na raiz da narratologia do #chuvaNoES. Há duas questões sobre o episódio #chuvaNoES no Twitter a explorar: qual foi o papel da imprensa online e qual foi o papel do cidadão online. A partir dessas dúvidas, outras nascem, do tipo: onde houve associação da imprensa com o cidadão e vice-versa na narrativa dos fatos? 

Dois perfis tiveram um papel fundamental na narrativa #chuvaNoES: @cbnvitoria e @gazetaonline. Tornaram-se uma espécie de hub narrativo, republicando testemunhos, bem como recebendo, através de inúmeros replies, conteúdos que demonstravam a situação caótica que as cidades do ES viviam durante e após a passagem do temporal. 
Em geral, os perfis de veículos de imprensa nas redes sociais adotam enunciados imperativos (“ouça”, “leia”, “veja”) ou indagativos (o que você acha disso?). @cbnvitoria e @gazetaonline
 não fogem à regra. Do leitor, valorizam o reconhecimento. Se gostam de relatar notícias sobre o  “trânsito lento”, a tendência é de retuitar/republicar o que chega de importante sobre o assunto. Isso cria afinidade e forma, paulatinamente, uma comunidade em torno de si.

Mas essa lógica editorial da imprensa nas redes sociais foi capaz de ser rompida, ao se debruçar no caso #chuvaNoES. Isso porque os perfis @cbnvitoria e @gazetaonline acreditaram nos relatos que chegavam via reply, contra todas as normas que regem o jornalismo, sobretudo, a que requer checagem. Isso só foi possível porque a ética que rege as situações de desastres, na internet, é de espírito colaborativo. Mesmo a má-fé, se existir, é rapidamente identificada e expurgada.

Ao agregar a colaboração e atestá-la como integrante ao circuito da notícia, os perfis não alimentaram o desejo narcísico de alguns usuários empoderando a sua própria capacidade de noticiar ao criar a hashtag que deu tão pano pra manga, afinal, o assunto acabou sendo o segundo assunto mais comentado no Twitter brasileiro naquela noite chuvosa, dando abrangência nacional às matérias de A Gazeta. Assim, a recolha de conteúdo dos usuários fez é agregar valor ao noticiário, fazendo dele infinitamente melhor do que aqueles divulgados pelos concorrentes. 
RT @rafaelmelandes: @cbnvitoria choveu mais de 10 minutos em Cariacica. Vários pontos de alagamento.
RT @eliezerbrasil: @cbnvitoria Itapoã debaixo d’água! As políticas públicas mostram-se ineficazes e o descaso continua #ChuvanoES
# RT @DivicVicentini: @gazetaonline aqui no centro o vento arrancou uma janela do meu predio e quase acerta um carro 8:53 PM Nov 18th via TweetDeck
RT @anaclaudiapng: @gazetaonline Jair de Andrade c/ R. São Paulo tem fiação de poste caída #CUIDADO
RT @VictorSilveira_: @gazetaonline Lindenberg está totalmente alagada. #chuvanoES

No caso da hastag #chuvaNoES foi uma história que agregou quase 2 mil tweets, mobilizando mais de mil perfis da sociedade civil capixaba nas redes sociais. A história se iniciou quando @cbnvitoria disparou o alerta na rede: “Plantão: na av. Darly Santos, próximo ao bairro Araças, existem vários pontos de alagamento. Chove muito e o trânsito está lento. #ChuvaNoES”. Eram 20h40min, do dia 18 de novembro de 2010. A primeira reação da rede é amplificar o estado de atenção, através de inúmeros RT indicando o local da chuva intensa, que já provocava o fechamento da Terceira Ponte, que liga a capital à cidade de Vila Velha.

Em seguida, os usuários começam a encaminhar mais informações aos veículos de imprensa. Em geral, sobre a situação no trânsito: “@gazetaonline Lindemberg está totalmente alagada”, informava o fotógrafo @victorSilveira, às 20h54. A partir desse testemunho, iniciava-se o estado de registro dos efeitos, a segunda fase dessa narrativa colaborativa. Começam então a pipocar na web fotos, vídeos e textos relatando os estragos ocasionados pela chuva. “#chuvaNoES http://twitpic.com/380h72 “, registrava @joaninha a rua alagada onde habita – a primeira imagem a ser postada nas redes sociais com a hashtag.

Conforme a rede vai fazendo upload de novos conteúdos sobre o fato, ao mesmo tempo, inicia-se o momento das críticas e ironias sobre o chuvaNoES. São as histórias de escracho que zombam da situação como forma de protesto, mas também de preconceito regional, e até de conformismo.  Em vinte minutos, a rede opinava, informava e mantinha-se em estado de alerta. 

@fact_s Porra, Viana! Ninguem te encontra, quase que nem o transcol e aí chove Granizo? ótima sorte você possui! #chuvaNoES

@rafaelrcc: Aeroporto fechado, 3a ponte interditada (ventos de 120 km/h), bairros de vila velha sem luz, bairros de Vix sem tv/internet. 2012? #chuvaNoES

@feuzito: esse lugar é só caos. 

@thiagosmartins: eu imagino os vilavelhenses, todos com os botes preparados para  dilúvio. #chuvaNoES

Foi então que a chuva cessou. Mas avançava para outras regiões. Na rede, o predomínio voltou a ser a da narração de como as pessoas e instituições estavam a passar pela tempestade. O usuário @raiox_medufes avisava: “@gazetaonline Urgente: médicos dizem que o Hosp. Infantil Vitória está sem luz agora: Utin ficou sem energia #chuvanoes”. Outros apontam fotos de árvores caídas, estudantes ainda mais cedo de faculdade, alagamentos de ruas e casas, vidros de lojas e apartamentos quebrados. Aos poucos, os usuários vão dramatizando e repetindo aquilo que geralmente vêem em notícias sensacionalistas. 

Enquanto isso duas histórias passaram a ganhar destaque. A primeira era puxada pelo @gazetaonline, que se dedicava a divulgar a queda de dois guindastes no pier de carvão do Porto de Praia Mole, no Porto de Tubarão. A segunda, pelos os usuários, que lançavam a notícia que a estrutura montada de grandes tendas para o evento anual “Feira do Verde” (um mega evento ambiental na capital, Vitória) foi comprometida, provocando pânico em centenas de pessoas que estavam no local.

Ambos os casos também serviram de piadas e indignação, criando um estado confuso e profuso de informação. Neste momento, a situação de dúvida era permanente na rede, sobretudo, no caso da queda dos guindastes, porque poucos usuários confirmavam a informação que “trabalhadores portuários haviam caído no mar”. Já o caso da #feiradoverde, os tuiteiros divulgavam fartamente o ocorrido, trazendo à tona, posteriormente, até vídeos do instante da correria dentro do evento.

@mikefiguiredo: Experiência de quase-morte. Temporal destruiu parte da estrutura da Feira do Verde. Casagrande saiu correndo e o pânico foi geral.

@mikefiguiredo: A praça de alimentação da Feira do Verde foi parcialmente destruída pelo vento e os visitantes correram para a tenda central.

@mikefiguiredo: Saí na chuva pro estacionamento carregando câmera, tripé, mochila e com água na canela #chuvaES #FeiradoVerde
@opss: em casa, sã e salva. momentos de pânico e terror na #feiradoverde #chuvanoes
@opss: @ganheidoex eu estava lá atrás onde td desabou, mta correria… assustador. ma sparece q ng se feriu…

lucas_bolzan RT @karlinhamaria: http://www.youtube.com/watch?v=FZ4Co-pYMOE que loucura foi ontem na #feiradoverde :O #chuvanoes @gazetaonline veja isto :O :O :O :O

vangelissantos O mais sinistro foi que no final das contas eles estavam expulsando a gente de lá, pq a estrutura podia desabar #feiradoverde #chuvanoes
followlori AiNda não da p sair da #feiradoverde e a chuva continua http://yfrog.com/ju85osj
Depois de 90 minutos, a hashtag #chuvaNoES já era o segundo assunto mais tuitado nos Trending Topics Brasil. E o TTBr tem aquele poder de, primeiro, atrair o paraquedista, que fica perguntando o que significa o assunto. São dezenas, centenas e alguns casos milhares de ególatras que querem ser vistos a qualquer custo. E, desta maneira, entrar na onda para captar novos públicos, numa tentativa desesperada de atrair a atenção para si.

Assim, passada a euforia de estar nos TTBr, as narrativas se fixaram no “minuto depois” e na soma de prejuízos que a ventania e chuva causaram para a população da cidade. Essa história acabou por ser contada por uma população específica: aqueles incluídos na cena digital da cidade. Pouco se soube do que acontecia nas periferias da cidade. A concentração dos testemunhos se fixava em espaços de fluxo, em não-lugares: ruas, avenidas e pontes. As histórias mais individualizadas foram poucas, mas existentes. E elas estavam bem linkadas com questões mais amplas, como a falta de planejamento das cidades no enfrentamento dessas situações de chuvas intensas.

Essa postura crítica acabou por se traduzir no upload de vídeos, textos e fotografias que atestavam as dificuldades de mobilidade de vários cantos da região metropolitana, os estragos e perdas nos domicílios, os percalços e a demora para se chegar em casa, enfim, todo um conjunto bem vasto de informações cuja síntese era difícil de articular.


4. À guisa de conclusão: A narrativa colaborativa como prática de liberdade

Os exemplos trazidos por esse ensaio revelam como a internet tem aberto, nos últimos 20 anos, novas práticas de liberdade no terreno da produção de informação. Hoje a capacidade de narrar a história pertence a todos, mesmo que ainda seja desafiante universalizar os serviços de acesso à rede. Um dos casos mais interessantes que ilustra essa “intelectualização das massas” ocorreu durante o violento conflito das forças policiais durante a ocupação do Complexo do Alemão, no Rio de Janeiro. Lá, um menino de 17 anos, de nome @rene_silva, de dentro da favela, pelo Twitter e pelo Justin.Tv, com seu Iphone 3GS e laptop, denunciava que os moradores estavam sendo dilapidados pelos policiais do Rio, enquanto os jornais dizem que os “policia” eram o Bem encarnado em uniformes do Bope. 

Coordenando o jornal  comunitário Voz da Comunidade, Silva viu o público do perfil da sua publicação no Twitter (@vozdacomunidade) pular de algumas centenas para mais de 30 mil pessoas, que acompanhavam, em tempo real, seus relatos sobre tiros e apreensões, imagens do complexo e vídeos ao vivo no meio do fogo cruzado feitos da laje de sua residência, com tom jocoso à sua celebridade instantânea. O ponto de vista alternativo de René e de milhares de usuários que se juntaram a hashtag #paznorio era, na rede, uma maneira de desconfiar da narrativa épica de heróis (policiais) e de vilões (bandidos) empreendida pelos meios tradicionais de comunicação. 

Casos como estes – e os que vimos nesse ensaio - demonstram que os sujeitos enredados criam cada vez mais conflito com o poder da imprensa, sobretudo com o modo de produzir fato e verdade.
As narrativas compartilhadas em hashtags fazem parte de um movimento social que recusa essa hierarquização. Recusa como o poder funciona. Recusa de deixar para a mídia tradicional a dizer o que é e o que não é o acontecimento. O poder funciona nessa separação. Não se trata de desqualificar saberes dos especialistas e eruditos, é muito mais questionar a sua clausura, o seu isolamento. É questionar essa divisão. Hoje o conhecimento não é mais estável, não está recluso a uma sala de redação, a uma Olivetti ou a um laboratório de pesquisa.
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�	BME é a sigla para Batalhão de Missões Especiais, uma espécie de versão capixaba do BOPE carioca.


�	Renato Casagrande é governador do estado do Espírito Santo.


�	O termo multidão, aqui, se refere ao conceito de Antonio negri: “singularidades que cooperam em rede”. Há autores que identificam essa subjetivação por termos como “inteligência coletiva”, “inteligência de enxame”, “smart mobs” etc.


�	A cidade fica na região metropolitana de Vitória-ES.


�	Sobre isso, ler MALINI, Fabio. “@choravilavelha: jornalismo p2p e o homem público das redes”, in << http://ow.ly/3kdw3 >>


�	Os dois perfis correspondem ao trabalho da redação do grupo A Gazeta, em Vitória-ES. 






